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YTU--
ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno 101000 
\- t « semestre S#500 

€ fora anno 11JOO0 
« « semestre 6|000 

.tir. 1 EMACÇlO-EÜÀ DA fAUU. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes 4 esta typographia devem 
•«T J&ggi4os * L. N. de Vascon 
sellos. 

Uma explicação 
lntencionavamos,corao havía­
m o s dito era o numero passado, 
suspender a publicação aêsta fo­
lha,' si.Mp de vez, ao menos por 
algum tempo ; fomos, porem d es­
sa intenção demovidos pelo dese­
jo de noisoi assinantes, reitera­
das reses* manifestado no senti­
do de sua manutenção. 

E era verdade «uma cidade da 
importância de Ytú, que prima 
p«ps seus estabelecimentos de 
ínstiruCção ; u ma cidade que tem 
apôs si tão brilhantes tradições e 
se orgulho de passar, a justo titã-
Io, por u m a das mais esclarecidas 
e cultas da província» não pode­
ria ver c o m indiffcrença emmude-
cer a única voz, que a represen­
tava no concerto do jornalismo 
paulista. 
I tf*Imprens$ Ytuan* não morre 
ainOT. 
Accedemos ás solicitações de 

avultado numero de assignantes 
locaes, e o fazemos com tanto 
< — ^ M J - I g " - M W M W FOLHETIM 
89) -
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Perfil de rnolher 
PUBLICADO PO 

G.M. 
TERCEIRA PAHTB 
P O S S E 

IX" 
fiáariqifciohas a principio excitara a 

mAi para irem a' casa de SeíXas nás 
LaHff|€lrt& 6 até para lá passarem 
una dia. A mil desbabituada á socie­
dade receiava-se da critica de Aurelia 
Todavia essa razáohao a demoveria 
ai fodMflla3ails.fr*: porexa eu,? ao 
contrario fez se desentendido, e des-

Wámeiro* xudeios da 
4wppeíce^da i Aure-

raaçà da família do ma-
Ik em que Seixas reCe-
utn bilhete as Hlcota, 

• lattryslU*. 

maior boa vontade, quanto è cer­
to que isso corresponde perfei­
tamente aos nossos desejos indi-
viduaes. 

Somos dos primeiros a com-
prehender a utilidade, a necessi­
dade, o valor de u m orgam de 
publicidade, e mesmo nâo exi 
taremos e m dizer, a importância 
intellectual de u ma localidade es­
tá na rasão directa do numero de 
jornaes, que ella sustenta. 

Se tínhamos resolvido a sua 
suppressão, era com profundo 
f>ezar, e forçados unicamente pe-
o estado precário, pela situação 
difficil, em que se acha esta em­
presa. 
Para sustental-a nunca nos recu­

samos concorrer com nossa dedi­
cação, com toda a actividade 
pessoal, e quiçá com a nossa boi 
sa nu esphera.de nossas posses 
mas ha limites que não é permitti-
do transpor 

Esperando que se nos leve em 
conta os sacrifícios feitos e confia­
dos nas provas de sympathia e 
promessas de protecção, que nos 
foram dispensadas, reassumimos 
Q modesto Iijgar que ocupavamo* 
e promettemos propugnar sem 
pre em prol dos interesses d'esta 
cidade, qne foi nosso berço e que 
estremecemos c o m todas as for­
ças d'alma. 

Para os ytuanos deve ser u m 
ponta de honra a manutenção de 
seu único jornal. 

Collaboracão 
O anno novo 

A o transpor os limiares de 89 
faço votos para que a pátria, em 
breve, possa re nir-se a suas ir-

ge-l ciência e inaptidão dos homens 
!do poder tem desiludido a uns, 

fazer uma necessidade social, sem apego ao poder, não são ele 
esquecer os interesses da pátria, o!mentos que possão conduzir a 
gabiuete de 10 de Março deveria .pátria a u m futuro prospero. 
ter feito seguir essa lei de muitas * 

—Sua família depois da noite de 
nosso casamento nunca m lis voltou à 
esta casa ? Será por meu respeito ? 

— M o : o culpado sou eu que nun­
ca lhes fallei nisso. 
— E porque? 
—Julgara-me feliz. Nilo quero rou­

bar-lhes essa doce illusâo. 
—Aquelles que nos visitam e que 

freqüentamos náo andam illudidos ? 
—S&o indiferentes. Olhos de raai 

lêm n'alma do filho como em livro 
aberto: aquillo que não vêm advi-
nham. 
—Quer fazer uma aposta ? 
—Sobre? 
—Sou capaz de enganal-a como 

lenho enganado a todos. 
-*-ET possível : ella náo é sua raAi. 
0 bilhete de Nicota commumcava a 

Fernando o dia que fora marcado 
para seu casamento, o qual celebrou-
se na seguinte semana, em um sabba-
do conforme o uso geral. 
Seixaa oceultou da mulher rçssai 

particularidade. Ni tarde em quej 

más da America no concerto 
ral da liberdade. 

Findou-se o anno dos três 8 ej prejudicado a outros e descon-
começa a despontar no horisante tentado a todos : d'ahi esse in­

cremento que está tomando o 
partido democrático que já «crês 
ceu e appareceu». 

E m vão o gabinete de iode 

o anno fatídico, em que forão 
proclamados os direitos do ho­
mem. 
O que fizerão os homens da 

governansa para o bem e engra 
decimento da pátria no longo pe 

Março empunha a tuba para 
cantar seus louvores; embora 

riodo dos doze mezes decerridos ?' dispenda somnaas avultadas para 
Pouco, bem pouco ou quasiJ tecer encomios a sua administra-

nada. Ção, seus dias estão contados, o 
Uma só lei pode ser posta em'paiz começa a aperceber-se que 

seu activo, a áurea lei de i3 de é conduzido por um caminho er-
Maio. E essa mesma não ê filha ;rado. da iniciativa do governo ; foi-lhe 
impo:-ta pela opinião publica, pe­
lo povo, que d'ella foi o verda 
deiro legislador. 
Para fazer obra útil, para satis-

Um ministro, que em plena 
Câmara alcunha o chefe oa na­
ção de «César caricato» e um ou­
tro que de escravocrata torna-se 
abolicionista, unicamente pelo 

•** 

Morte repentina 
Por oceasião das Testas do Es­

pirito Santo, celebradas ná sema­
na finda em Cabreuva u m fogue-
teiro cahiu repentinamente mor-

seguir 
outras medidas no sentido de 
a nparar a agricultura, que' é a 
unic riquesa do paiz, e favore­
cer o desenvolvimento de nossa 
industria nascente. 

N o entretanto esse governo, 
que como o pavão da fábula, se. 
orna com as glorias do povo. è t o £ ° d«tírfogo rtn u m rojão 
o mesmo que no dia 24 de No- Este triste acontecimento en-
vembro mlndou espingardear 0jcheu de consternação a popula-
próprio povo em S.Paulo, e a Çao d'aquella v 
3o de Dezembro arremessou as 
ordas de sua «guarda negra» con­
tra cidadãos inermes, dos quaes 
o único crime era o amor ás idéas 
democráticas. 
Não é pela resistência que o 

governo conseguirá aniquilar o 
movimento republicano ; elie é 

Registro civil 
No dia 1* de Janeiro enfrou em 

execução o registro civil dos nas­
cimentos, casamentos e óbitos. 

O official do registro é o escri­
vão do juiz de paz, que recebe­
rá 3oo réis de cada assento que 

filho das condicções anômalas, fiZer. A elle devem ser feitas to­
em que nos achamos. A insuflfi- ( d a s as communicações no. prazo 

qunza. 
Essa raesquinheza junta á cir-

cumstancia UH apresentar-se a pé, fi­
zeram suspeitar ás pessoas presentes 
que a imprevista opulencia abalara o 
caracter de Seixas a ponto de trans­
forma-lo de perdulário que era em 
refinado avarento. 
Outro casamento effcrtuou-se por 

esse tempo. Fei o do dr. Torquato 
Ribeiro com Adelaide Amaral. 
üias antes, o noivo recebeu por in-

termedio de Lemos um recado de Au-

não seria meu marido. 
—Como lhe havemos de - pagar 

nunca tamanho benefiicio ? disse o 
moço commovido. 

—Sendo feliz ; respondeu Aurelia. 
—Basta-me ser tanto como a senho­

ra. 
—Sim ; nâoé táo feliz? 
—Muito : como nâo pode imaginar. 
Aurelia serviu de madrinha á Ade­

laide, e S'ixas foi obrigado á assistir 
A este casamento, que desdobrava-lhe 
por assim dizer diante dos olhos um 

re'ia, que pedia-lhe oseu recibodos passado a que elle em vão tentava 
cincoenta mil reis, pois chegara a subtrahir-se. Alli estavam juntas, di-
oceasião de paga-lo. Poi Ribeiro ás ante do altar, duis mulheres a quem 
Lnrangeiras, contando na sorpreza elle trahira isuccessivaraente, e nio 
que a moça lhe preparava. arrebatado da paixáo, mas seduzido 
— A qui tem o que lhe devo; as três pelo interesse. 

cifras s&o o presente de Adelaide. i Quando absorto era suas cogitoçõe3 
Ribeiro abriu o papel; era uma abauionava-se á melancolia daquel-

lettraao portador de cincoenta con- ias rerainiscencias, Aurelia que se 
tos passada pvil) Binco da Brizü.SUe aproximara, murmurou-lhe ao ou-
fcz um gesto de recusa; a moça ata- vido : 
llwu-ò. | ^Mostre-se alegre. Quero que ô-
—N.lo t >m o diráito da razaihr. Foi: doi, m ts principalmente esta mulher 

devia ter lugar o casamento, sihiujopreçoda minha felícididi. M J U tio acndítem que sou feliz, e muití. 0 
decaia a pretexto de fazer uni visi-, & irn;i: ia ao A n irai q m o senhor senhor deve-me ao menos esta ridicu-
ta a u m ministro, e assistiu 4c?r,i- p>üu;i eiti di ihun, sen o quielleja suiàfayào, em troca doquerou* 
monia. Levavaá irmi umijoia; mis nl) niüitiria e * i^fiejr ocui- .bo^IAi* *<"• 
de valor inaigniílcaate para suari-im^atodi ttitUHUi PóraaadOjetístel [Qmtin\ài 
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de 3 dias quando se tratar de 
nascimentos e casamentos, e ira-
Imediatamente depois de qual-
Íiuer óbito, sem o que não será 
fito o enterramento. 
T o d a a pessoa que tiver obri­

gação de dar a registro algum 
nascimento, casamento ou óbito, 
« não fizer as declarações com­
petentes nos prazos marrados, 
focorre na multa de 5$ a 20$ 

O encarregado do registro que 
demorar, sem motivo justificado 

Ezaura Florisa de Campos fi-| D e ordem dalllma.CamaraMu 
A í U r a ç a O h h a de Francisco de Campos e mcipal, faz-se publico, que ásac-

Está marcado o dia 21 do cor- Gertrudes FU risa de Aguiar. ! çôes da cidade, cuja emissão ha-
rente para a apuração da eleição Maria do Carn.o filha de Pe-j via ella feito temporariamente sus 

dro da Silveira Campos e AnnaM 
do Amaral Campos. 
Joanna Saviole filha de Saviole 

Ângelo e Latice Montadora. 
Casame 110 não houve. 

geral do dia 4 

Campinas 
Chamamos a attenção d"»s in­

teressados para o edital da cama 
ra de Campinas, que na secçáo 
competente publicamos. 

Desastre 
aualquer assentamento, incorre ... r . 
&multa de 2o$ a 5o$. O nosso aongo o sr E k U 
Os assentos; notas e averba jvao de França Barros foi victi-

efies do registro civil far-se-hão ma de um desastre que podia 
M b a immediata direcçáo c ins- trazer peiores conseqüências, e 
pecçáo do juiz de paz de ca da quem sabe se fataes. | 
iarochia, a quem cabe decidir Achava-se elle ..ra um dos 
administrativamente quaesquer comparti.uentos de sua rcsiden-, 
duvidas que se derem, emquanto cia, quando repenunament e ca-j 

J h m u m a da> paredes do me* mo- um passei 
comparti nento, que se não o 
apanhou de todo foi porque 
achava-se a alguns passos retira 
do da me&ma. Assim mesmo foi 
levemente ferido no rosto. 

Cnarda negra 
De Piracicaba passaram ao 

«Diário Mercantil» o seguinte te-
legramma em data de 3 do cor­

os livros se conservarem em seu 
iyizo, isto é, emcpianto não esti­
verem findos, pois que então de­
v e m ser remettidos á câmara 
municipal, passado ac^uelh tra­
balho para o secretario da mes-

o 
rente : 

Creou-se n'esta cidade u m a as­
sociação denomiuada «Guarda 
Ne^ru Izabel a Redemptora». 

E' avultadis^imo o numero de 
sócios. 

Brevemente a associação fará 
elas ruas. Eleição Geral 

Iscolas publicas 
Terminão-se hoje as ferias das 

«scolas publicas, reabrmdo-se 
atmahã as suas aulas. 

Com o fiscal 
Çhama-se a attencio do sr fis­

cal para o estado lastimável em ^ 
que se achão a rua do Patrocínio! < 
t a travessa que da rua do Car-
910 v e m a da Palma, que já nem 
figura de ruas tem pelos enormes 
buracos feitos pelas águas plu-
iffiae». 

Oração 
Ante hontem o dr. Adolpho 

Gordo tendo ido ao Salto lá foi 
objecto de u m a grande manifes­
tação por ter sabido vitorioso o 
seu nome das urnas eleitoraes da 
parochia de Ytú. 

Ministério 
modifica-

Costa Pereira e 

os 

Effectuou se sexta feira a elei­
ção para preenchimento da vaga 
deixada na Câmara dos Deputa­
dos pelo Conselheiro Rodrigo 
Silva. Até hoje conhecem-se 
seguintes resultados. 

YTU' 
Dr. Adolpho Gordo. 57 votos 
Manoel Alves. H » 
Ferreira Braga. 53 » 

INDAIATUBA 

Chuva 
Já ha vários dias que chove a 

torrentes, quasi sem desconti-

Muito* muros tem ido abaixo ; 
Q rio Tietê está a transbordar. 
Não temos memórias de Natal 

íão chuvoso. 

Sahiram os srs 
Vieira da Silva. 

Osr. conselheiro Ferr ira Vi-
anna passou para a pasta do im­
pério. 
Foi nomeado para a pasta da 

marinha o sr.barão de Guahy de­
putado pela Bahia. 
Foi nomeado para a pasta da 

justiça o sr. Rosa e Silva, depu 
tado por Pernambuco. 

Apolpho Gordo* 
Manoel Alves 
Ferreira Braga. 

JUNDIAHY 
Manoel Alves. 
Adolpho Gordo. 
Ferreira Braga. 

CABREUVA 
Ferreira Braga. 
Manoel Alves. 
Adolpho Gordo. 

•20 

9 

100 
3i 

4 
21 
IO 
5 

acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei­
ram collocar capitães n o — E m ­
préstimo Municipal, a juro annual 
de 9 °/oi com amoitisação na ra­
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acção do valor de.... 
2oo$ooo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz Joié Pereira de Queiroz 

Aviso 
De ordem d« câmara municipal 

desta cidade, segundo foi delibe­
rado em sessão havida nesta data 
convoca-se concurrentes para for 
necerem materiaes para a illurai-
nação publica, constando os mes­
mos de kerozene brilhante refina­
do, chaminés americanas e torci­
das. 
Deverão os interessados apre­

sentar suas propostas na sessão 
do dia 15 de Janeiro próximo fu­
turo e será acceita aqüelle que 
mais vantagem offecer. O contraí­
do para o dito fornecimento ser* 
feito por um anno. 

O secretario da câmara. 
QUINTILIXNO Dg 0. GARCIA. 

ÃNNÜKCIOS 

Hospede: m 
Estiverão entre nós o dr. Adol­

pho Gordo, candidato do partido 
rèoublicano ; o R . P . Senna Frei­
tas osr. João Alvelino Barreto 
e exma. família, o Dr. Frederico 
Dabnev de A. Brotero, ex-juiz de 
direito' d'esta comarca e actual-
ír^nte desembargador da relação 
Je Porto Alegre, o sr. Geronimo 
Âr/ares Lobo filho do nosso con 
icrranea Elias Lobo, o sr. Fran­
cisco de Almeida Garret. repórter 
IJ FeduratiÊto e o sr. major Manoel 
Martins da Fonseca Mello. 

Tísta de S. Benedicto 
Deve realisar-se hoje esta festa 

aa egreja de S. Francisco. 
Constará cila de missa cantada 

•errofio eprocissão á tarde. 

Recrutamento 
Ha dias que recomeçou na cor­
te e e m diversas províncias o re 
crutamento forçado. 
Resolveu 9 governo que não 

sejam attendidos nem postos em 
liberdade os cidadãos que não 
apresentem documentos de in-
senção, e m regra, firmados por 
autoridades competentes e per­
feitamente Jegalisados. 

Óbitos 
Depois da instalação do regis-

ro civil. 

Maria de Campos, recém-nas­
cida, certidão da parteira Maria 
Marinha de Jesus natural desta 

EDITAES 
O Dr. Francisco Ribeiro de 

Escobar,Juíz de Direito d'esta co­
marca de Ytú etc. 

Faz saber, que tendo de se 
proceder no dia 21 do corrente, 
ás 10 horas da manhã, no paço 
da câmara municipal desta cida 
de, a apuração da eleição, verifi­
cada homem, para u m deputado 

Maria Bueno de Camrgo de 36 á Assen.bléa Geral por este 40 

annos, solteira natural * re»- Districto, em substituição do 
dente ne^ta, filha legitima de An-1 conselheito Rodrigo Augusto da 
tonio Dias Bueno e D. Rita Leite! Silva, que tomou assento no se­
de Sampaio. Falleccu de heoato i^do, convida os presidentes das 

Terrettò a venda 
Veade-se u m eicellente térreo* 

todo murado no centro da cida­
de por preço c o m m o d o . 

Trata-se com o sr. Macedo á 
Rua do Commtrcio. a. 3. 

Piano 
Aluga-se u m piano para inlor-

mar-se nesta typographia. 

Ce duodenite, attesta Io do dr 
sario 

Joaquim Victorio de Oliveira 
morreu de febre, segundo disse­
ram as testemunhas Benedicto 
Pires de Camargo e Narcizo An­
tônio de Oliveira ; natural desta 
e de 65 annos, casado c o m Leo-
poldina M-jria de Oliveira. 

Vicencia do Amaral de 5o an­
nos, casada com André, natural 
de Capivay, falleceu de lesão 
cardaca segundo o atte^tado do 
dr. Bento. 

dia 5 
Joanna Saviole recém-nascida 

segundo disseram as testemunhas 
Serafino Rezzaghi e Morzelli 
Amabile pais, Saviole Ângelo e 
Latice Montadora. 

Thiago Thebas falleceu da an-
gina-pectoris, attest do do dr.[ 
Lopes, de 3o annos natural de 
Indaiatuba. 

N A S C I M E N T O S 
Maria de Campos filha de Ma-

laquias de Campos com Maria 
Christina. 

mesas parochiaes e das respecti 
vas secções do Districto, para 
comparecerem no referido logar 
dia e hora, á íim de tomarem 
parte nos trabalhos da Junta apu-
radora, como membros d'ella, 
aos quaes trabalho^ poderão as­
sistir os interessados e os eleito­
res, que o quizerem ; tudo nos 
tenuos da lei em vigor, affixado-
se este no logar do costume. 

Da^o. e passado n'esta cidade 
de Ytú, aos 5 de Jeneiro de 1889. 
Fu, José Caetano de Abreu, Es­
crivão do Jury, o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

AOOÕOÍ* cia Cidade 
Paga-se nesta procuradoria,do 

DENTISTA 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição de seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
R u a da Palma, sua r*» 
sidoncla. 

Aviso 
O abaixo assignado previne a tedas 

as pesôas que tomaráo números das 
accoes entre os amigos para um bilhar, 
que devem fazer o pagamento das me» 
mas ao sr. José Francisco de Assis, no 
largo da Matriz, até o dia 31 do eor-
rente, perdendo o direito aos núme­
ros aquelles que náo o fizerem até es­
sa dacta. A extracçào será feita no dia 
t. de Janeiro de 18Ô9. 
Ytú, 15 de Dezembro de 1888. 
FRANCISCO EUGÊNIO PEREIRA NiAatf. Sobrado á venda i « 
Vende-se u m a c a * de eokra4t 

cora 70 palmos de frente, e q « H 
dia 2 de Janeiro de 1889 emidi- laj âti a ru* doTàtíocinto, ceat 

ao se- e s U 4 ^ f o í ° P?lftcète ^fiaado. 
ante, os juros das acçoes 
ao anno, correspondente 
mestre de Julho a Dezembro, d ^ d i r i j a _ s ç á sua proprietária, 

Campinas, 27 de Dezembro de* AntQnia T c i x c i r a de Barros, o 
18^8. a s a £ contiaua ao sobrado 

O ub-procurador 
Luiz José Pereira de Queiroz. 

bispo D. Antônio ; quem priuo-
d* 

eufa 
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Na loja do Pompêo 
Vende-se casineta nacional, pa­

drões lindos e tintas garantidas fa­
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 

O s pregos são os m e s m o s da ta 
total. 

Attexição 
Vende-se u m a mobília austríaca 

noderna, 1 mesa elástico, 1 guarda-
louça, 6 cadeiras autriacasj commo-
4a amais obiectos concernentes a uma 
oasa de família; para informações cum 
Antônio Narciso Couto. 

emedio 
PARA 

CALLOS 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor en 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de M a c e d o Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo. — 5-Rua da Imnertri/ ISMAEL DE BIRROS & CONP. 
e 
tem a honra de participar a 
V . S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Armam li Seccos e Maios 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor serv; 
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimento.*. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DR 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
inoveis e quaesquer artigos de \inie 

Importação directa dê objectos a phansia e luxo,a sa« 

Maaaa para salas de visita. 
Veoasde xadrez. 
Htaféres para musicas. 
Mexas para lôr. 
rorta-gnarda-chuvas com porta 
cbapôo». 
Meeas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para famudores. 
forta-Oores. 
Foüa-toalhas. 
ldem, com consolos. 
BsUfrtfi para flores e aquários. 
laiqaianos. 
Ifetantos da livraria. 
Owwolos. 
fkwfneoietroe. 
Prendas para cartas de jogar. 
M a n para guarda-napos. 
Tiateiros eoa thermometros. 
14fB€om porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor­
dados. r 

Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina*. 
Porta jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char 1; abrir. 
Bu>tos mylhologicos. 
Pue ta-pai li tos. 
Berços 
Carrinhos, 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippos de varias qualidades. 
Esculpluras de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos O B arttgoes mencionadostem seni-
preumvariado hortimonto 

«r«T9 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
Í>E — 

liííií§ toco üe Mas as malaies. Vendas por atacaffo 

PEREIRA MENDES & CP 

maço 
tijolo 
maço 
lata 

garrafa 

Rosorveu mesmo queimar a todo preço. 
mas jà sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da Ci*. do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de 5oo gn" 
Vhinteî a F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
Gomma marca gato caixa 60, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocea recortada 
Idem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines c Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

« « e t Ferreira Menezes» 
Vinho bordeaux chatoulatour » -
Água de Seltex * « « • « % *K*# *«**•** , 
Genebra Folkim ,„. *t»l^ . «,»,•»*••.«. * butiia 
Vinho de Jschia * ,tt!fi ' » • »«•* 

« BrancoT e Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo •• 
Bitter allemão f $ ? $ & % & & 1 3 V 
Vaçouras de sipó « * 
Mate a 
Macarrão amarello « 
\lpista £ fcC 
\arros limpo superior wK% 
Porvilho próprio para gomma e biscoutos 
Kerozene garrafa .. .. garrafa 
Jà sabem è a tinir—Na casado queima 

Luiz da Costa Coimbra 

. * 

» 

frasco 
uma 
jaca 
kilo, 
» 
litro 
» 

160 
80 

600 
} .000 
I.IOO 
J.IOO 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
5oo 
3 20 
800 

1.600 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 
5oo 

1.800 
600 
120 
40 

.000 
5oo 
220 
200 
24o 

I M P R E N S A Y T Ü A N A 

Participamos ao publico,; 
jque esta typographia encarre-j 
ga-se da confecção de faetu-
çi*as, circulares, cartões de vi-J 
ssita e commerciaes, para oi 
jque dispõe de prelos especi 
aes. 

Trabalho garantido e ai 
'preços módicos. 

î ĝp̂ iŵ aŝ  
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Papoaito «agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES & COMP., á rua da Estação n. 6. 

CASA DE COMMÍSSOES E 
Recebeu Iodos os gêneros do paii 

pÍ8-R?JAHBSAG0ST0-18 ' 

" CAMPINAS 

file:///inie
file:///lpista
file:///arros
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THESOURA ELE&AHTE 

JOSÉ' M I S S O R E L L I de volta da Capital, onde fez «aqui­
sição de u m lindo e variado sortimento de casemiras, diagonaes, 
chiviotes de todas as qualidades, brins e etc. Communica aos seus 
freguezes e ao publico em geral que acha-se a sua officina em con­
dições de fornecer costumei e peças de roupas a preços sem com­
petidor, por que fornece fazendas tnodernissimas e recebe figurinos 
da epocha.pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
Cidade. 

• 

Preços eem exemplo 

Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costume é 
u m padrão diverso. 

DINHEIRO Á LAVOURA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 
de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio esolicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslimos nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hype-
thecase letras para o qae têm em 3. 
Paulo um activo correspondente 

CAMPINAS 

Ver para crer 

AOS m. FAZENDEIROS I mmmi 
Um profeaaor francez, de 40 
annos de idade, oflerece-se para l<»c-
conar nas fazendas : portuguez.fran-
cei, mathematicHs, historia, desenho 
linear, agrimensura e escripturaçáo 
mercantil. 
Qaem precisar pode dirigir-se, p*ra 
referencias, aos srs. Fiaquer & Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, em Itú, e tam* 
bemaosr. Joáo Novaes Portella, em 
Purto-Feliz, em cuja casa o anaun* 
ciante lecçiona ha dous annos. 
Oflerecü-se também como g u a r » 

d a « U v r o s de qualquer gênero 
de omoiercio, banco ou industria, 
ndo uam longa p atica e habilita 
es que pode certificar. 

-

t**«* r* matm 

YTU 

O grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma­
triz sendo encarregado das ven­
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão j^tit* 

Carne secca do Rio. da Praia 
de ia.á 5oo reis o kilô  V enfie-se 
malas de 70 a jò kilos cada urna. 

Arroz da índia, sacca de 60 
teilos, 1 igboo. # 

Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene, brilhante legitimo e 

refinado, 9S800 a caixa. 
Manteiga americi 
O afamado sal 

ca de 37 kilos a 
cas a 2$85o.E' muito clarp copo 
não ha no mercado. 

Sabão oleina superior da com­
panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. ç ^J ^^ 

Vinho Collareie outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarregasse também de man­

dar vir farinha de trigo em saceça 

vêfmm 

ou barrícas. 

caixa. 

de B<*icvi *ao 
3gooo ; losac-

Cavallo 
.Vende-se u m cavallo alazão, 

malacara e arregaçado dos 4 
p4s, sendo também muito b o m 
de sella. Q u e m pretendei-o po­
de dirigir-se á esta typographia. 

• OPODBLDOC DE SUCüHHf . 
Preparado especial do jlurufr Jj 

ceutico Macedo Soares. ^a»fca** 
Muito empregado nas dôrea 

rheumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se á Soo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace-
' do Soares & Anhaia 

5-Rua da toperatrix-5 
S. Paulo 

-

JOÃO DATTZ 
RUA BO COMMSRCíO 

•-•••• 

• J O Á O DATTI, de volta de sua viagem á Europa, acaba de montar nesta cidade, á rua do Commercio, na 
em que funeciouou a «Imprensa Ytuana», u m a fabrica de macarrão cn condições de bem servir aos consumidores. O mechanismo da fá­
brica é tão perfeito e moderno, aue nem em S. Paulo existe igual. Fabrica macarrão branco e amarello, de varias qualidades e vendo 
tanto por atacado como a varejo. N o varejo o preço é de 4$5oo a caixa com o casco ; 4S000 sem o casco e 600 reis o kilò. As pessoas 
que já tem comprado macarrão desta nova fabrica, dizem que em nada diífere do estrangeiro. Vende também azeite, azeitonas superiores 
e massa de tomate. 

No mesmo wtabilecimento encontra-se u m rico e variado sortimento de objectos de armarinho, vindos di* 
retamente da Europa, e que podem ser vendidos por preços sem rivaes. Entre esses objectos nota-se um grampo 
para cabello nunca visto nesta cidadã e que é vendido por 500 reis. 
rsamaUa do me*mo estabelecimento aoha~9* em exposição uma (enorme quantidade de 
oleoiraphia» sagradas e phantaelada* própria» para ornamento» de #alià»r e t̂ ue «Ao vendi 
da» por preços diminuto», 

Emfim u m a visita á este estabelecimento poderá provar aquillo que se diz, e para isso o M ü proprietário Convida 4 tod# 
de visitarem o seu novo negocio. 

an|inercia 

YTU mi 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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